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O que é qualidade?

O que é qualidade do solo?

Como modelar qualidade?
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Porque conservar ?



www.AmbienteBrasil.com.br

NO CASO ESPECÍFICO DO 

BRASIL



Riqueza Vegetal



EXPANSÃO DA AGRICULTURA NO BRASIL



Fonte: PNUD /  APROSOJA

USO DA TERRA EM MATO GROSSO –
ÁREAS DE CULTIVO DE SOJA X IDH



Riqueza Hídrica

Água



Riqueza Ambiental

Biodiversidade



38 povos indígenas 18 línguas – só 
no MT

Riqueza Cultural

Cultura



CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CÁCERES
DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA

Porque o solo é:

 Recurso natural não renovável;

 Responsável por 98% de tudo que se produz ou consome no Planeta;

 Parte importante dos ciclos biogeoquímicos dos principais elementos 
químicos;

 Filtro natural da água doce;

 Habitat de vida micro, meso e macro.

ETC...

 PORTANTO...DEVE SER ENCARADO COMO PATRIMÔNIO DA COLETIVIDADE.
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Qualidade química e 
manejo do solo?
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Conhecer o solo a ser cultivado e manejado 
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Conhecer a capacidade de uso:



CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CÁCERES
DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA

 Amostragem e coleta de solos;  

Fonte: Cantarutti - 2002
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Se utilizar da boa e velha análise de solo.  
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CONHECER MELHOR...

CONCEITOS DE ADUBAÇÃO 

CULTURA
Você sabendo o que quer, aduba qualquer cultura !!!
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A filosofia da adubação de qualquer cultura 
esta pautada em responder à três perguntas:

Quanto a cultura precisa, de um dado elemento,  para produzir?

Quanto o solo tem do elemento?

Quanto eu devo adubar
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Adubação de culturas implica em entender primeiro:

 Unidades usuais em ciência do solo;

 Elementos essenciais (critérios);

 Amostragem e coleta de solos;

 Acidez do solo e correção;

 Interpretação de análise de solo;

 Sistemas de diagnose e recomendação
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Fonte: Da Ros - 2010

Precisamos primeiramente conhecer ou relembrar as Leis
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Lei de Mitscherlich ou Lei do acréscimos não proporcionais



CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CÁCERES
DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA

Lei do Mínimo ou Lei de Liebig ou Lei do Barril



CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CÁCERES
DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA

Lei do Mínimo ou Lei de Liebig ou Lei do Barril

Fonte: Da Ros - 2010
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Principal componente da fertilidade do 
solo no Cerrado?

Matéria Orgânica
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Manejo Racional do Fogo no MT !!?
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Qual o maior entrave no manejo 
químico dos nossos solos?
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Desconhecimento !!
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Qualidade Física do solo?
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Desafio do século XXI

... em especial ...

EROSÃO E COMPACTAÇÃO















CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CÁCERES
DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA

A SOLUÇÃO MAIS BARATA DE MANEJO É 
FOMENTAR A MO

Exsudação radicular e de microrganismos;

Decomposição de resíduos;

Cobertura do solo;

Formação de agentes cimentantes;

Agregação e Estruturação.

(Six et al, 2002; Silva e Mielniczuk, 1997; Calegari, 2000; Moreira e Siqueira, 2004).
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RESULTADOS PRÁTICOS 
PARA O MANEJO
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Resistência do solo à penetração (0-40cm) e DMG (0-20), em
Latossolo Vermelho Distroférrico

Tipo de cultivo Resistência à 
Penetração (MPa)

DMG (mm)

Milho safrinha
solteiro

3,76 a 3,86 b

Milho safrinha c/ B. 
ruziziensis

2,85 b 5,48 a

Ceccon et. al. (2009)
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Perdas de solo por erosão hídrica, em três sistemas de manejo do solo e 11 
anos de cultivo

Bertol et al., 2007
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Perdas de adubo por erosão hídrica, em três sistemas de manejo do solo e 
11 anos de cultivo
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O CONCEITO DE LEAST LIMITING WATER RANGE (LLWR) FOI 

PROPOSTO POR LETEY, (1985) E DESENVOLVIDO POR SILVA (1996).

INDICADOR DA QUALIDADE ESTRUTURAL DO SOLO

INTEGRA…

AERAÇÃO, UMIDADE E RESISTÊNCIA MECANICA DO SOLO

TRADUZIDO POR TORMENA  (1998) COMO INTERVALO HÍDRICO ÓTIMO (IHO). 

É ALTERADO PELO GRAU DE COMPACTACÃO DO SOLO.
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O que se detecta com os gráficos de IHO:

1. Qualidade estrutural de um solo;

2. Faixas de disponibilidade de água;

3. Fatores que mais influenciam no desenvolvimento das plantas;

4. Pode-se avaliar a Resistência à penetração LIMITANTE;

5. Quantificar a compactação do solo e orientar as práticas de manejo 
do solo;

6. Determinar a densidade crítica do solo.
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IMPLEMENTO CORRETO
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TIPOS DE COMPACTAÇÃO/MICROMORFOMETRIA

INTER-AGREGADOS

INTRA-AGREGADOS



Cada agregado é 
uma repetição
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CORRESPONDEM A 2% DOS AGREGADOS 
DO SOLO

Mas são reflexos de estruturação e de 

resiliência do solo

Alteram em resposta às condições 

ambientais, biológicas e práticas de manejo 
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Qualidade biológica do 
solo?
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Quem são os componentes vivos (biológicos)  
do solo?

microrganismos que mineralizam o 
material orgânico. 

Meso e 
macrofauna

Trituração e distribuição do material 
orgânico e na movimentação 

mecânica do solo. 

Raízes, microfauna, mesofauna e macrofauna

(Lavelle e Spain, 2001; Kladivko, 2001).

Microfauna
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Quem compõe a macrofauna do solo?
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Qual a ação deste grupo no solo?

Movimentação de partículas de diferentes 
tamanhos sobre o solo e dentro dele;

Construção de montículos, cavidades e 
ninhos; 

Desenvolvimento estrutural e da fertilidade 
do solo (Assad, 1997).
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Precisamos ainda caminhar 
muito...
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DESAFIOS DA QUALIDADE NO 
MANEJO DOS SOLOS DO CERRADO 

E PANTANAL 





Desafios Técnicos



Logística x custos de produção;

Modal Ferroviário;

Custos de Fertilizantes – pesquisa

Produtividade – mais com menos;

Vazio Sanitário;

Crédito/Endividamento;

Zoneamento Sócio-Econômico Ecológico; 





Desafios Pessoais



Quais são nossos valores?

Que tipo de conceitos nos modela?

O que é sustentabilidade no cenário 
de vida que nos propomos a viver?



começo...
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